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RESUMO 

O semiárido brasileiro é uma das regiões mais povoadas do mundo, o que aumenta a sua 

fragilidade socioambiental, sendo agravada pelas consequências do avanço das fronteiras 

agropecuárias e pelas mudanças climáticas. Diante desse cenário, este estudo busca analisar 

as mudanças recentes no uso e cobertura da terra no semiárido brasileiro. Dessa forma, 

avalia-se a evolução do processo de conversão de áreas naturais em áreas antrópicas, com 

foco especialmente na participação das atividades agrícolas e pecuárias. Examinando o 

comportamento das mudanças no uso e cobertura da terra utilizando dados do Mapabiomas 

e do IBGE para os anos de 1985, 1995, 2005, 2015 e 2021. Observou-se um significativo 

avanço no processo de conversão de áreas naturais em áreas antrópicas no semiárido 

brasileiro, destacando-se especialmente a formação de pastagens como principal 

impulsionadora desse fenômeno. Tanto a expansão da área agrícola quanto as atividades 

pecuárias emergem como as principais causas das mudanças no uso e cobertura do solo 

nessa região específica. 

PALAVRAS-CHAVE: Antropificação. Agricultura. Degradação Ambiental. Caatinga. 

 

1. INTRODUÇÃO  

O debate sobre os impactos das mudanças climáticas tem se intensificado nos últimos anos, 

atraindo a atenção de pesquisadores ambientais, ecológicos, economistas, órgão e entidades 

governamentais (IVANOVICH et al. 2023, WINKLER et al. 2021, ZALLES et al. 2021, 

GAROFALO et al. 2022, IPCC, 2019, TILMAN et al., 2011) que buscam alternativas para 

mitigar os efeitos negativos da atividade econômica sobre o meio ambiente. Segundo dados 

do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas - IPCC (2019), a interferência 
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humana no clima é clara e já tem provocado efeitos significativos no ecossistema terrestres, 

como aquecimento global, aumento do nível do mar, desertificação, degradação do solo e a 

extinção de espécies vegetais e animais. 

O relatório especial do IPCC (2019) destaca que a ação humana afeta diretamente cerca de 

70% da superfície terrestre global. E que desde o início da Revolução Industrial, as 

concentrações de dióxido de carbono (CO2) aumentaram em 40%, resultado do crescimento 

do uso de combustíveis fósseis e mudanças no uso da terra. O crescimento das emissões de 

gases é considerado o principal impulsionador das mudanças climáticas provocadas pelo 

homem (ALMEIDA; CAVALCANTE e SILVA, 2020).  

A agricultura e a pecuária têm sido os grandes responsáveis do processo de mudança no uso 

e cobertura da terra, tanto a nível global como nacional. E tem sido a principal causa do 

desmatamento no Brasil, alterando a cobertura vegetal (SOUZA, 2022). Segundo dados do 

MapaBiomas (2021), cerca de 60 milhões de hectares de área de vegetação nativa foram 

convertidas em pastagens nos últimos 30 anos. As maiores perdas de vegetação nativa 

ocorreram no Pampa (29,5%), Cerrado (20,9%), Amazônia (11,5%) e Caatinga (10,1%). 

As mudanças climáticas, apesar de ser tratada como um fenômeno global, já podem ser 

sentidas em nível regional e local. Dados do IPCC (2019) evidenciam que essas mudanças 

têm alterado o ciclo das chuvas, com o aumento de eventos de precipitação em algumas 

regiões e o prolongamento dos períodos de seca em outras. No Brasil, estima-se que, entre 

os anos de 2030 e 2049, ocorra um aumentou médio de 1,43°C na temperatura e uma redução 

média de 1,44% nas chuvas (IPCC, 2019). 

As regiões mais impactadas por essas mudanças serão as áreas áridas e semiáridas, como 

a Região Nordeste. Devido à sua fragilidade natural, essas regiões enfrentarão desafios 

adicionais devido ao aumento da evaporação, causado pelo aumento da temperatura, e à 

diminuição dos níveis de precipitação. Todos esses fatores têm efeitos prejudiciais sobre a 

produção agrícola, a biodiversidade, a disponibilidade de água e, consequentemente, a 

segurança alimentar (IPCC, 2019; VENTURA; FERNÁNDEZ; ANDRADE, 2013). 

As alterações na cobertura da terra também contribuem para o aumento das emissões de 

gases de efeito estufa. No Brasil, as emissões brutas de gases de efeito estufa aumentaram 

em 17% entre 1990 e 2019 (SEEG, 2020). Conforme destacado por Souza (2022), sem 
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medidas de mitigação para conter a degradação ambiental e as emissões de gases de efeito 

estufa, é provável que ocorra um aumento nos eventos de secas e estiagens prolongadas, 

principalmente nos biomas Amazônia, Cerrado e Caatinga. 

As consequências das mudanças climáticas e do aquecimento global são diversas, com 

impactos diretos sobre o meio ambiente, o ecossistema e a sociedade. Isso afeta a agricultura 

e sua produtividade, colocando em risco a produção de alimentos e a garantia da segurança 

alimentar. Além disso, influencia a geração de energia, a disponibilidade de água, a saúde 

das pessoas e contribui para o aumento da pobreza e das desigualdades (SOUZA, 2022). 

Neste sentido, o Brasil enfrenta um grande desafio, reduzir as emissões de gases do efeito 

estufa e ainda manter o crescimento econômico. Visto que a agropecuária, muito associada 

ao desmatamento e as emissões brutas de gases do efeito estufa, desempenha um 

importante papel da economia do país, representando 24,8% do Produto Interno Bruto 

Nacional (CEPEA/USP, 2022). Sendo a soja responsável por 40% das exportações nacionais 

e as carnes por 14% (FAO et al., 2021). 

Como já mencionado, o avanço do processo de conversão de áreas naturais em áreas 

antrópicas oferece um grande risco para a sociedade, tanto do ponto de vista econômico, 

quanto social, ambiental e cultural. E isso pode ser ainda pior em terras secas, que são 

bastante sensíveis às mudanças climáticas, dada a sua fragilidade natural, como é o caso do 

semiárido brasileiro. Nesse contexto, busca-se com este estudo analisar as mudanças 

recentes no uso e cobertura da terra no semiárido brasileiro, com o intuito de entender a 

evolução do processo de conversão de áreas naturais em áreas antrópicas, bem como a 

participação da agricultura e da pecuária nesse processo.  

Para tanto, realizou-se uma análise descritiva dos dados fornecidos pelo MapaBiomas, a fim 

de identificar o percentual de áreas de floresta, agrícola e de pastagens no semiárido 

brasileiro. Além disso, foram utilizados dados da pesquisa agrícola e pecuária disponibilizado 

pelo IBGE para determinar o percentual de área plantada e o quantitativo do rebanho na 

região. 

O levantamento histórico dessas mudanças no uso e cobertura da terra é crucial para 

proporcionar uma compreensão abrangente do avanço do processo de conversão de áreas 

naturais em áreas antrópicas. A intensificação desse processo pode acarretar consequências 
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danosas e irreversíveis para a humanidade, comprometendo o bem-estar das gerações 

futuras. Essa é a principal contribuição deste trabalho, que não busca um fim em si, mas sim 

acrescentar ao debate existente alguns apontamentos sobre a realidade do semiárido.  

Espera-se com isso avivar o debate em busca de soluções para o uso sustentável dos 

recursos naturais na região do semiárido brasileiro. 

Além desta seção introdutória, o trabalho se divide em mais três seções e as considerações 

finais, sendo a segunda uma caracterização da área de estudo, a terceira seção são os 

procedimentos metodológicos e a fonte dos dados, a quarta os resultados alcançados e as 

discussões e, por último, as considerações finais. 

2. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO  

A região do Semiárido brasileiro abrange os nove estados da Região Nordeste e uma parte 

do norte do estado de Minas Gerais. Composta por 1.262 municípios, a Região possui uma 

população de aproximadamente 27,8 milhões de habitantes divididos entre zona urbana 

(62%) e rural (38%) (MDR, 2019). E abrange uma área de 1,03 milhão km2, o que corresponde 

a 12% do território do país e 60% do território nordestino (ASA, 2020). A sua delimitação 

geográfica (mapa 1) é definida pelo Conselho Deliberativo da Sudene que levam em 

consideração três importantes critérios: (i) precipitação média anual igual ou inferior a 800 

mm; (ii) índice de aridez de Thornthwaite igual ou inferior a 0,50; e (iii) déficit hídrico diário 

igual ou superior a 60% considerando todos os dias do ano (SUDENE 2017). 

O semiárido brasileiro é considerado a Região semiárida mais biodiversa e populosa do 

mundo (BEUCHLE et al., 2015, NIEMEYER; VALE, 2022). Seu clima é predominantemente 

seco e quente, a temperatura média fica em torno de 25 °C, o período chuvoso se concentra 

em 3 a 5 meses do ano e são mais escassas no interior do Semiárido do que no seu entorno, 

as precipitações médias anuais variam de 300 a 1.000 mm e a evapotranspiração anual fica 

em torno de 2.000 mm, o que causa déficit hídrico e alto índice de aridez na Região. Os solos 

são rasos, relativamente inférteis e pobres em matéria orgânica, o que limita a produção de 

biomassa vegetal (BRITO et al. 2021, SAMPAIO et al. 2022, VENTURA; FERNÁNDEZ; 

ANDRADE, 2013). Estes aspectos tornam o semiárido brasileiro um ecossistema frágil, sendo 

um dos mais ameaçados e suscetível à desertificação (JARDIM et al. 2022, MEDEIROS et 

al., 2020). 
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Conforme mapa 1, a região do semiárido brasileiro abrange três grandes biomas: Mata 

Atlântica, Cerrado e Caatinga, com predominância do bioma Caatinga, detentor de uma 

extensa variedade de especiais nativas, possui características únicas que o tornam um bioma 

exclusivamente brasileiro (RIBEIRO et al, 2016), são mais de onze mil espécies catalogadas, 

e uma grande diversidade de animais (1.307), sendo que 25% deles são exclusivos da região 

(INSA, 2023). Como ressaltado por Sousa Júnior et al. (2022), a Caatinga brasileira tem 

importância ambiental e social bem definida, pois a população da região desenvolveu sólidas 

tradições culturais. A economia local é baseada na pecuária e na agricultura familiar. 

 

Mapa 1: Limites geográficos da região do Semiárido brasileiro. 

 

Fonte: Elaboração própria com recursos do software QGIS a partir da malha territorial 

disponibilizada pelo IBGE. 

Uma das características mais marcantes da região é a ocorrência de intensos períodos de 

seca, cada vez mais recorrentes e prolongados, que impactam o desenvolvimento das 

plantas, causam perdas na produtividade agrícola e pecuária, e geram significativos impactos 

socioeconômicos para a população. Segundo Ribeiro et al. (2016), a escassez de água tem 
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obrigado os produtores locais a substituir a atividade agrícola por outras, como a pecuária 

extensiva, ou a migrar para grandes centros urbanos em busca de novas oportunidades, o 

que resulta no êxodo rural. 

Conforme Niemeyer e Vale (2022), cerca de 94% da Caatinga apresenta risco moderado e 

alto de desertificação, sendo uma das vegetações mais sensíveis às variações climáticas em 

todo o mundo. Estudos climáticos preveem secas ainda mais prolongadas e temperaturas 

mais elevadas para a região (IPCC, 2019, TORRES; LAPOLA; GAMARRA, 2017), o que 

coloca em risco a biodiversidade local, os serviços ecossistêmicos e a disponibilidade de água 

(NIEMEYER; VALE, 2022).  

Apesar da extrema vulnerabilidade da região às mudanças climáticas, ela tem enfrentado um 

intenso processo de degradação ambiental (desmatamento, exploração madeireira e a 

atividade agrícola). Segundo Queiroz et al., (2021), estima-se que metade da superfície 

original da Caatinga já tenha sido alterada pela ação humana. Jardim et al. (2022) acrescenta 

que a expansão das atividades agrícolas resultou no desmatamento de áreas nativas, 

perturbação do solo, alterações no ciclo hidrológico e aumento das emissões de carbono.  

Conforme Ribeiro et al. (2016), devido à vulnerabilidade climática, a pecuária tem sido a 

principal fonte de subsistência para a população rural, sendo o motor por trás do processo de 

substituição da vegetação nativa por áreas de pastagem. Esse processo teve início com a 

ocupação europeia no século XVII e se intensificou ao longo do tempo devido ao uso 

inadequado da terra, sujeito a exploração predatória, desmatamento e queimadas 

(FERNANDES et al., 2015). 

O semiárido brasileiro é um cenário de acentuadas disparidades regionais, abrigando 

aproximadamente 59% dos brasileiros em situação de extrema pobreza, sendo a maioria 

dessas pessoas residente em áreas rurais com escassez de água (NIEMEYER; VALE, 2022). 

Em 2016, o Índice de Desenvolvimento Municipal (IFDM) na região apresentava uma média 

de 0,60, considerado um desenvolvimento moderado, inferior à média nacional (FIRJAN, 

2016). Além disso, a estrutura fundiária é excessivamente concentrada, com cerca de 62,9% 

dos estabelecimentos rurais no semiárido brasileiro possuindo até 10 hectares, ocupando 

apenas 5,9% da área agrícola total. Em contraste, os estabelecimentos com mais de 1.000 
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hectares representam 0,3% do total, ocupando 26,9% das terras. Aproximadamente 42% dos 

responsáveis pelos estabelecimentos não sabem ler ou escrever (IBGE/SIDRA, 2017). 

Segundo Niemeyer e Vale (2022), espera-se que as mudanças climáticas e nas práticas de 

uso da terra acentuem a vulnerabilidade socioeconômica, reduzindo ainda mais a produção 

agrícola e pecuária, a disponibilidade e qualidade da água, bem como a geração de energia. 

Baseando-se na agricultura de subsistência, estima-se que a economia da região sofra uma 

redução de 3% no crescimento do PIB regional até 2050. Os impactos dessa queda afetarão 

principalmente a população mais pobre, que provavelmente terá de migrar para outras regiões 

em busca de novas oportunidades.  

No semiárido brasileiro, algumas culturas são importantes para a produção de subsistência, 

sendo o milho a cultura mais difundida, servindo como alimento para a população e para os 

animais (feita a silagem). Conforme Martins et al. (2018), em diversas condições, incluindo 

trópicos, subtópicos e até mesmo em regiões semiáridas com adequadas condições de água 

e fertilidade do solo. Apresenta um rendimento satisfatório em comparação a outros cereais. 

No entanto, apesar de ser tolerante a altas temperaturas, o milho é sensível ao estresse 

hídrico do solo, resultando em baixos rendimentos nas lavouras do semiárido brasileiro, com 

uma média de 48%. Durante a grande seca de 2012, a perda de produtividade chegou a 80%. 

 

O sistema de cultivo no semiárido ainda se baseia no sistema tradicional de cultivo por meio 

do corte e queima, o que tem resultado no aumento do desmatamento. Essa prática 

representa uma séria ameaça à conservação da biodiversidade local, aumentando os riscos 

de desertificação (MARTINS et al., 2018 Apesar de diversas iniciativas governamentais 

incentivarem a produção sustentável e novas formas de cultivo, as práticas tradicionais 

persistem na região. Para Martins et al. (2018), as razões culturais e dificuldades de acesso 

aos mercados contribuem para que prevaleça essas práticas. Os produtores de baixa renda 

costumam cultivar em regime de sequeiro, utilizando variedades de baixa produtividade, sem 

resistência às pragas e a déficit hídrico, devido à falta de recursos tecnológicos e acesso 

limitado ao crédito. Nessas condições, a produtividade fica vulnerável à alta variabilidade 

climática característica da região do semiárido brasileiro. 

 

Conforme observado por Martins et al. (2018), a seca no semiárido brasileiro tem impactos 

sociais que ultrapassam as fronteiras da própria região. Ela resulta em escassez de alimentos, 
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perda de biodiversidade e aceleração do processo de desertificação devido à superexploração 

dos recursos naturais. Diante disso, o estímulo a práticas sustentáveis de uso da terra no 

semiárido brasileiro se torna fundamental não apenas para a adaptação e mitigação dos 

efeitos das alterações climáticas, mas também para a erradicação da pobreza e promoção da 

segurança alimentar de sua população (NIEMEYER; VALE, 2022). 

 

3. METODOLOGIA E FONTE DE DADOS  

 

Este estudo realiza uma análise descritiva das mudanças recentes no uso e cobertura da terra 

no semiárido brasileiro, abrangendo o período de 1985 a 2021. Com o intuito de verificar como 

evoluiu o processo de conversão de áreas naturais em áreas antrópicas no semiárido 

brasileiro e qual a participação da agricultura e da pecuária neste processo. É importante 

destacar que o período escolhido para a análise não apenas fornece informações mais 

recentes, mas também abrange a maior parte das transformações na produção agropecuária 

nacional e regional. Esse período é marcado pela chamada "Revolução Verde", que teve um 

papel significativo na modernização e transformação das relações de produção e trabalho no 

meio rural (LOBÃO; STADUTO, 2020, p.5). 

Para tanto, fez-se: (1) um breve levantamento bibliográfico, buscando entender as 

particularidades que caracterizam a região de estudo como ‘sensível’ e mais ‘susceptíveis’ a 

desertificação, e como as mudanças climáticas podem agravar ainda mais este quadro; (2) 

buscou-se na base de dados do MapaBiomas o percentual de áreas de floresta, de áreas 

agrícolas e de pastagens do Semiárido brasileiro; (3) na base do IBGE/SIDRA buscou-se 

dados da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) e da Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) o 

percentual de áreas plantadas e o quantitativo do rebanho da Região.  

De posse destes dados, geraram-se os gráficos apresentados na seção seguinte. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Conforme gráfico 1, de 1985 para 2021, a área de terra utilizada para a agricultura no 

semiárido brasileiro cresceu de 225.204 para 3.324.526 (ha), o que representa um aumento 

de mais de 1.300% (MAPABIOMAS, 2021). Esse aumento foi impulsionado pela expansão da 

agricultura de larga escala, como: soja, milho, cana-de-açúcar e algodão. Em 1985, a área 
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ocupada por estas culturas representavam 8,8% da área agrícola total e, em 2021, 36 anos 

depois, essa proporção aumentou para 34,4% no semiárido brasileiro.  

Em relação à área de pastagem, de 1985 para 2021, a área de terra utilizada para este fim 

aumentou de 16.620.185 para 22.671.470 (ha), o que representa um crescimento de 36,4%. 

Embora tenha apresentado um crescimento inferior à atividade agrícola, a pecuária é 

historicamente mais intensiva do que a agricultura na região. Iniciada no século XVII, a 

pecuária consolidou-se como principal atividade, beneficiando-se das condições climáticas 

mais favoráveis a essa prática.  

Pós-década de 1990, observa-se na região do semiárido brasileiro um alargamento da 

participação da área de pastagem, atingindo o seu máximo em 2015 (gráfico 1). A área de 

pastagem avança comprimindo a área de floresta e a área agrícola, que reduziram 10% e 

13%, respectivamente. Neste mesmo período a área de pastagem aumentou 56%, reduzindo 

a partir de então. 

Neste ponto é importante lembrar que entre 1995-2015 a região do semiárido brasileiro 

enfrentou dois grandes severos períodos de seca. A primeira foi entre 1997-1998, e afetou de 

forma alarmante a produção agrícola local, cerca de 57% da produção agrícola foi perdida, os 

prejuízos chegam a 5% do PIB da região. A segunda foi entre 2012-2015, conhecida como a 

“grande seca” foi a pior das últimas décadas, estima-se que os prejuízos cheguem a U$$ 6 

bilhões devido os impactos no setor agrícola (MARENGO; TORRES e ALVES, 2017). 

O gráfico 1 revela uma tendencia preocupante no que diz respeito à formação de corpos 

d’água no semiárido brasileiro. Houve uma redução significativa 35% no período de 1985 a 

2015, passando de uma área de mais de 1 milhão de hectares para pouco mais de 715.000 

hectares. Embora tenha havido uma leve recuperação em 2021, alcançando 836.611 

hectares, ainda representa uma diminuição de 23,71% em relação ao início da série. Essa 

situação agrava ainda mais a vulnerabilidade da região em termos de oferta hídrica, que já é 

naturalmente escassa.  
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Gráfico 1: Percentual do uso e cobertura da terra no Semiárido brasileiro, 1985-2021. 

 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Mapabiomas, 2021. 

 

O gráfico 1 dá uma dimensão da cobertura florestal total do semiárido brasileiro, observa-se 

que a cada ano da série a cobertura vegetal reduz à medida que avança a formação de áreas 

de pastagens. A pecuária e a agricultura, quando combinadas, representam a maioria das 

transformações no uso e cobertura da terra. No entanto, é notável que uma extensão 

considerável de áreas de floresta ainda é preservada, totalizando 60,21% do território. 

Em relação à agricultura, apesar de ocupar uma área menor em comparação a pecuária, tem 

experimentado crescimento significativo nos últimos anos, especialmente a partir de 2005. 

Esse crescimento é impulsionado pelo aumento expressivo da produção de soja na região, 

particularmente nos estados da Bahia, Maranhão e Piauí, que, somados ao Tocantins, 

compõem a conhecida região do Matopiba, a última fronteira agrícola nacional. A produção 

de soja nessa região cresceu quase 100 vezes, passando de 143.792 toneladas em 1985 

para 16.191.763 milhões de toneladas em 2021 (PAM, 2021). 
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Gráfico 2: Área total utilizada por cada atividade (medida em hectares), 1985-2021.  

 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Mapabiomas, 2021. 

No semiárido, a pastagem é o principal uso da terra, destinada principalmente à criação de 

gado. Em 1985, o rebanho bovino representava 30% do total do rebanho na região (18,4 

milhões de cabeças). Em 2021, a participação do efetivo bovino reduziu cerca de 21%, mas 

o quantitativo total aumentou para 19,7 milhões de cabeças. Nesse período, cresce a 

participação de galináceos e outros rebanhos, que juntos representavam mais de 70% do 

quantitativo total de animais em 2021 (gráfico 2).  

Conforme Kill e Porto (2019), o Nordeste brasileiro se destaca na pecuária nacional, com uma 

participação significativa de caprinos e ovinos. Mais de 90% dos rebanhos de caprinos no 

Brasil estão no Nordeste, sendo a maior parte no semiárido. No entanto, esses animais são 

criados no sistema de manejo extensivo e têm a Caatinga como principal ou única fonte de 

alimentação. Esse fato agrava o processo de degradação ambiental, visto que a utilização da 

Caatinga como fonte de alimentação para o rebanho leva ao processo de conversão da 

vegetal natural para áreas de pastagens, seja pela substituição da vegetação ou pelo 

consumo direto dos rebanhos que são criados soltos em meio à mata.  
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Gráfico 3: Participação percentual do efetivo de animais do semiárido brasileiro, 1985-2021. 

 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da PPM, 2021. 

A agricultura, principalmente a partir de 2005, se torna relevante no uso da terra no semiárido 

brasileiro em função do crescimento da soja. Conforme gráfico 4, a partir de 2005 a soja dá 

início a uma trajetória de crescimento quase que exponencial, em 2005, ela representava 5% 

do total das culturas e, em 2021, passou para 18%, o que representa um aumento de 280% 

em relação ao início da série. Por outro lado, observa-se redução das demais culturas, 

principalmente no intervalo de 2005 a 2021, é como se houvesse uma inversão ou substituição 

de uma cultura por outra. Nos últimos anos o semiárido brasileiro tem se inserido no contexto 

do agronegócio de grãos, introduzido no Brasil na década de 1970, ocupando o espaço antes 

destinado a outras culturas como arroz e feijão. Embora não seja produzida em todos os 

municípios do semiárido brasileiro, a quantidade produzida de soja na Região aumentou 

8.221% entre 1985 e 2021. Segundo Lima et al (2016), essa mudança na produção agrícola 

do semiárido brasileiro remete a expansão do mercado internacional de commodities agrícola. 
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Gráfico 4: Participação percentual de participação das culturas no semiárido brasileiro, 1985-

2021. 

 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da PAM, 2021. 

Lima et al (2016) ressaltam que no semiárido a soja tem fugido a regra e se expande mesmo 

em cenário de forte estresse hídrico, isso se deve as inovações em relação a está cultura, a 

modernização, o melhoramento de sementes e adoção de técnicas de resistência a seca, 

mas, sobretudo, ao fato de que a soja é cultivada por grandes produtores que adotam sistema 

de irrigação, o que garantem o seu sucesso. Desta forma, aumentando os riscos hídricos para 

toda a região, revelado pela redução sistemática dos corpos d’água. Os produtores pequenos 

tendem aumentar a sua vulnerabilidade climática com o avanço da cultura da soja sob o 

semiárido brasileiro. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho foi analisar as mudanças recentes no uso e cobertura da terra no 

semiárido brasileiro no período de 1985 a 2021. E com isso, verificar como tem evoluído o 

processo de conversão de áreas naturais em áreas antrópicas, e qual a participação da 

agricultura e da pecuária neste processo.  

A análise indica um avanço significativo do processo de conversão de áreas naturais em áreas 

antrópicas no semiárido brasileiro, especialmente para a formação de pastagens. A soma da 

área agrícola com as áreas de pastagens são as principais causas das mudanças no uso e 
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cobertura do solo, o que tem acelerado o processo de degradação ambiental na região. Esse 

cenário tem despertado a atenção de pesquisadores devido às severas consequências já 

visíveis e bastante severas, podendo se tornar ainda mais críticas se não for contido o avanço 

desse processo de degradação ambiental. 

A pecuária tem sido historicamente mais intensiva do que a agricultura no semiárido brasileiro, 

e isto se deve as condições climáticas favoráveis a essa atividade e ao próprio processo de 

ocupação da região que se deu sobre duas atividades: pecuária e a agricultura de subsistência 

para atender à demanda local por alimentos e à demanda externa de carne. No semiárido 

brasileiro, essas as atividades se desenvolveram abrindo novas áreas de terra, baseando-se 

um sistema de produção extensivo e predatório dos recursos naturais, com a realização de 

queimadas e desmatamento.  

Até recentemente, as pastagens têm crescido de forma expressiva no semiárido brasileiro, 

aumentando 56% de 1985 para 2015 e a partir disso como a reduzir, indicando uma mudança 

nesse padrão de expansão. Nesse período, a agricultura ganhou espaço e notoriedade com 

a expansão da produção agrícola em larga escala. Destacam-se culturas como a soja, o milho, 

a cana-de-açúcar e o algodão, que cresceram substancialmente na região. A soja, em 

particular, aumentou significativamente sua participação, representando atualmente 18% da 

produção de grãos na região. Grande parte dessa produção é realizada por grandes 

produtores e muitas vezes envolve o uso intensivo de irrigação, o que compromete a 

segurança hídrica de toda a região e, especialmente, dos pequenos produtores. 

Por fim, observou-se ao longo do tempo uma ampliação das áreas antrópicas no semiárido 

brasileiro. Houve uma redução da área de floresta e dos corpos d’água que cederam lugar 

para a produção agrícola e pecuária, as duas principais atividades econômicas da região. As 

atividades agropecuárias atendem à demanda local e nacional, sendo importantes para a 

geração de emprego e renda e para a segurança alimentar. No entanto, aumentam os riscos 

no médio e longo prazo da vulnerabilidade socioambiental da região. Deste modo, é 

importante a adoção de ações de mitigação do avanço da degradação ambiental para garantir 

a sustentabilidade econômica e ambiental do semiárido brasileiro, porque as mudanças 

climáticas já têm comprometido a rentabilidade de muitas culturas e podem ser ainda pior se 

não forem adotadas medidas de contenção do avanço da degradação ambiental.   
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